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Centro 

Municipal de 

Recreação e 

Lazer Ney 

Amado Costa 

Basquete como meio de 
integração social e esportiva para 

Crianças e Jovens da Rede Escolar 
da Cidade do Rio Grande. 

 

Autor: João Guilherme Steenbock 

 

O Centro Municipal de Recreação e Lazer Ney Amado Costa, 

instituição educacional vinculada a SMEd, Prefeitura Municipal do Rio Grande, 

pretendeu com a criação deste espaço esportivo, destinado a prática do Basquete, 

viabilizar a participação de crianças e jovens, alunos das Escolas da cidade do Rio 

Grande, através de ensinamentos ministrados e orientados por professores  experientes 

e qualificados, que desenvolveram e compartilharam com os praticantes, suas aptidões, 

experiências e aprendizados esportivos, criando assim nos alunos participantes, uma 

mentalidade esportiva. 

Enxergamos o ensinamento do Basquete, como um trabalho voltado para 

a afirmação de valores que não contrariem a natureza da criança, suas possibilidades, 

interesses, sem exigir esforços incompatíveis com a sua idade, possibilitando-a vivenciar 

o máximo de experiências, a descobrir o seu interior na vida esportiva, ao invés de 

reforça-los ou moldá-las, sempre buscando o espírito de socialização e honestidade, 

onde a participação se recusa a encarar a vitória como fim em si mesma. Desta forma, o 

Basquete assume um papel de foco mobilizador de elementos que alicerçam a formação 

da personalidade. 

Através do ensino e da aprendizagem dos diversos fundamentos táticos e 

técnicos utilizados no Basquete, proporcionou-se as crianças e aos jovens, o 

desenvolvimento de suas aptidões técnicas e esportivas de modo que puderam 

experimentar novas formas de atividades físicas e de interações esportivas, 

desenvolvendo assim o gosto pela modalidade. Além disso, dentro de um espaço físico 

qualificado e apropriado, proporcionado pelo Clube de Regatas Rio Grande, e sendo 

devidamente orientados por professores e técnicos igualmente qualificados, as crianças 

e jovens puderam ter acesso a novas experiências e vivências esportivas, sociais e 

culturais, e puderam participar de inúmeras atividades, bem como de competições de 

nível municipal e estadual.  
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Salientamos que na sua grande maioria, a clientela alvo, reúne uma 

baixa condição econômica e financeira, o que sem dúvida nenhuma, faz com que  estas 

mesmas crianças e jovens provavelmente não disporiam das condições necessárias 

para desenvolverem estas atividades fora de um contexto favorável como este, onde a 

prática do Basquete seria considerada quase que impossível. 

Considerando o que é consenso entre os mais diversos estudiosos, o 

Basquete possibilita a seus praticantes, a solução de situações e problemas que os 

afetam em seu dia-a-dia, levando-os a busca da perfeição, do bem estar e do sucesso 

humano, proporcionando  momentos de lazer, divertimento, bem como seu 

engrandecimento pessoal e social, aliado a uma grande melhora da autoestima. Além 

disso sabemos que o esporte é um dos mais eficazes e importantes meios de se 

promover a inclusão social, além de ser importante como fator para se combater o 

consumo de drogas e de vícios, tão presentes em nossa sociedade atualmente.  

Jogar, apoiar e incentivar a prática do Basquete significa investir na 

saúde, na prevenção, na cultura, na educação, no lazer, na inclusão e na longevidade 

dos cidadãos, bem como demonstra ser um ótimo modelo de integração com a 

sociedade em geral, e um grande aliado no combate a drogadição e a marginalização de 

nossas crianças, jovens e futuros adultos. O praticante de Basquete, normalmente 

desempenha com melhor grau de satisfação muitas das atividades realizadas no seu 

quotidiano. 

   Através da criação de um espaço social, cultural e esportivo 

qualificado,  teve-se por meta desenvolver e promover, a integração, a participação 

esportiva, a inclusão social, bem como o congraçamento de crianças, jovens, e 

familiares, com vistas ao ensino, aprendizado, aprimoramento e intercâmbio de técnicas, 

táticas e atitudes sócio esportivas, buscando fomentar, revitalizar e fortalecer  um 

esporte de grande tradição para a nossa cidade. Buscou-se também, conscientizar e 

congregar crianças e jovens, desenvolvendo o estímulo recíproco, o intercâmbio, a 

inclusão social e o aprimoramento esportivo, físico, técnico, moral e intelectual, 

incentivando e estimulando a formação de líderes esportivos, o respeito ao próximo, o 

respeito às regras do desporto e da sociedade. 

Convém se destacar ainda, que ao se proporcionar treinamentos qualificados, 

orientados e em grupos, obteve-se resultados bastante superiores aos que seriam 

possíveis de serem obtidos no aprendizado individual e espontâneo do Basquete.    
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Os alunos tiveram a oportunidade de participar entre outras atividades, de 

treinamentos, viagens, encontros, clínicas de aperfeiçoamento, jogos treinos e oficiais, além 

de uma série de programações que aconteceram durante o desenvolvimento das diversas 

etapas.  

Os treinamentos reuniram aproximadamente sessenta alunos, ocorreram nos 

horários da manhã e tarde, as terças e quintas feiras, no Ginásio do Clube de Regatas Rio 

Grande. Acreditamos que no ano de 2023, poderemos ter um incremento de 100% no número 

de alunos participantes. 

As metas para o anos seguintes é de intensificar os treinamentos, aumentando o 

intercâmbio com outras equipes, agregando qualidade e quantidade ao grupo de jogadores, a 

fim de dar mais experiência as crianças e jovens que vierem a se integrar ao grupo já 

existente. 

Mais uma vez, conforme o previsto inicialmente, a prática do Basquete 
comprovou ser de enorme eficácia para que as crianças e jovens possam desfrutar de todos 

os benefícios que a prática saudável e orientada do esporte propicia a seus praticantes. 

 

Ano de Execução 2022, 2023. 

 

O Centro de Formação Ney 

Amado Costa foi fundado em 1985.  

Atende atualmente 340 estudantes de 06 

a 17 anos, em diversas modalidades 

esportivas. As atividades estão sendo 

realizadas na Rua Jockey Clube nº 204, 

Bairro Lagoa, próximo ao Praça Shopping. 

Quer conhecer mais sobre esse valioso 

trabalho? Entre em contato pelo telefone 

53-9999451579.  
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EMEF 

Prof.ªSylvia 

Centeno Xavier 

O TRÂNSITO NA ESTRADA DA 
ILHA DOS MARINHEIROS: Uma 
experiência do Projeto Ecoviver. 

 

 
Autoras: 

Denise Bastos das Neves 

Sônia Nickel André 

 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, em 2018, 38 mil pessoas perderam suas vidas em decorrência de 

acidentes de trânsito e tantas outras ficaram com sequelas temporárias ou permanentes. Somos 

o 3º país no mundo com o maior número de mortos no trânsito, perdendo apenas para a 

Índia e para a China. Os acidentes de trânsito são a 2ª maior causa de mortes no Brasil, 

atrás apenas de doenças cardiovasculares. De janeiro a março de 2020, antes das medidas de 

isolamento, o país registrou 89.028 acidentes de trânsito, 14.3 mil a mais que no mesmo período 

de 2019. Durante os meses de isolamento social e de menor circulação da população, os 

acidentes diminuíram 13%, uma tendência que se inverteu quando começaram as flexibilizações.  

Embora esses dados numéricos sejam bem atuais, questões ligadas à segurança 

viária vêm atingindo, em menor ou maior grau, milhares de pessoas no Brasil e têm causado 

preocupações ao Ministério da Saúde, às instituições e ONGs (Organizações não 

governamentais). Conscientes da importância do tema, o Grupo EcoRodovias criou em 2006 o 

Projeto Ecoviver. 

O Projeto, viabilizado pela Lei de Incentivo à Cultura do Ministério do 

Turismo, mantém uma parceria com a Secretaria de Município da Educação do Rio Grande/RS. 

Com o lema ñProtegendo a vida, de hoje e de amanh«ò, o Projeto envolve professores/as, 

estudantes e comunidades das escolas públicas municipais e tem por objetivo promover a 

vida por meio da educação para a segurança viária e instigar os estudantes envolvidos no 

Projeto a realizar ações de transformação socioambiental no entorno da sua comunidade 

escolar.  
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Apresentaremos a seguir uma experiência do Projeto Ecoviver que pudemos 

vivenciar no ano de 2021 na EMEF Prof.ª Sylvia Centeno Xavier, localizada na Ilha dos 

Marinheiros, uma zona rural que abrange o 2º distrito do município do Rio Grande/RS. Sem dúvida 

o aspecto mais importante foi a proporção atingida por este simples trabalho realizado em sala 

de aula, gerando uma repercussão que pode vir a transformar para melhor a qualidade de 

vida de uma comunidade inteira. 

 

LOCALIZANDO O PROJETO 

O município do Rio Grande está localizado na planície costeira gaúcha, na 

margem sul do Estuário da Laguna dos Patos. Neste estuário localiza-se a Ilha dos Marinheiros, 

mais precisamente, no centro da enseada estuarina denominada Saco do Arraial, na porção 

nordeste, com coordenadas 31Ü58ô e 32Ü02ô de latitude Sul e 52Ü05ô e 52Ü12ô de longitude Oeste, em 

frente à cidade do Rio Grande (CUNHA, 2015, p.35), sendo considerada a maior ilha do estuário, 

com uma área total de aproximadamente 40 mil m² (AZEVEDO, 2003, p.29). 

O acesso à Ilha dos Marinheiros se dá por meio de via não pavimentada ï estrada 

de terra ï pela Vila da Quinta passando pela Ilha do Leonídio. Dentro da Ilha, uma única estrada de 

terra a contorna, perfazendo aproximadamente 32 km (AZEVEDO, 2003, p.29), unindo as cinco 

comunidades: Bandeirinhas, Fundos, Porto Rey, Coréia e Marambaia. As áreas localizadas nas 

margens da Ilha são bastante férteis desenvolvendo-se nelas, basicamente, a produção de 

hortigranjeiros, a fabricação da Jurupiga, a pesca artesanal e o turismo. Essa única estrada de terra 

é a via de desenvolvimento da Ilha, pois por meio dela ocorre o escoamento dos produtos agrícolas 

e do pescado que abastecem os mercados do centro histórico do Rio Grande, como também a 

realização de roteiros turísticos, visitação às agroindústrias, aos campings de lazer e aos eventos 

religiosos e esportivos. 
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Além das chácaras e das residências de moradia, a Ilha também possui quatro 

escolas municipais, três que comportam a Educação Infantil e os Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental (a EMEF Renascer, localizada na Coréia; a EMEF Coração de Maria, no Porto Rey e a 

EMEF Apolinário Porto Alegre, na Marambaia) e uma escola que comporta os Anos Finais do Ensino 

Fundamental, a EMEF Prof.ª Sylvia Centeno Xavier, localizada na comunidade do Porto Rey.  

O Projeto Ecoviver começou a ser desenvolvido na EMEF Prof.ª Sylvia Centeno 

Xavier no ano de 2020 com apenas uma turma, o 6º ano. Mas, em função das adaptações impostas 

pela nova realidade da pandemia do COVID-19, todas as atividades passariam a ser realizadas de 

forma virtual por meio de grupo de WhatsApp. Devido aos problemas de conexão de internet na Ilha 

dos Marinheiros (problemas que permanecem atualmente), muitos estudantes da turma do 6º ano 

não conseguiram acesso, então, para mantermos um significativo número de participantes, 

excepcionalmente, convidamos os/as estudantes das outras turmas também.  

No ano de 2021 novamente desenvolvemos o Projeto Ecoviver. Neste ano 

envolvemos a turma atual do 6º ano e a turma do 7º ano (que era o 6º ano em 2020). Na segunda 

etapa chamada de Construir, os/as estudantes, a partir das situações-problemas identificadas, 

criaram uma história considerando fatos reais ou hipotéticos, conflitos e possibilidades de solucionar 

ou amenizar o/os problema/s observado/s no trânsito da Ilha dos Marinheiros. Neste ano de 2021, a 

situação-problema que mais se destacou, causando muitos incômodos aos ilhéus marinhenses, foi a 

presença de animais de grande porte, principalmente cavalos, soltos na estrada. Após o processo de 

escrita, as histórias foram compartilhadas na turma e, por meio de um processo democrático de 

votação, a história que melhor representasse os anseios da turma foi escolhida. Então, esta história 

foi roteirizada, estudada e ensaiada para, finalmente, ser feita a gravação do vídeo estudantil. 
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Assim chegamos à terceira etapa chamada Compartilhar, cujo objetivo é disseminar 

o conhecimento. Todas as atividades realizadas em sala de aula foram registradas e enviadas, 

juntamente com o vídeo estudantil, culminância do projeto, à coordenação regional para serem 

disponibilizadas nas redes sociais e no canal do YouTube do Projeto Ecoviver. Com essa última ação, 

esperamos conscientizar as pessoas que todos somos parte do trânsito, que nossas atitudes e 

comportamentos devem preservar a nossa vida, as outras vidas e o meio ambiente em que vivemos. 

Aliada à metodologia do Projeto Ecoviver, e para além dela, as atividades das aulas de 

Língua Portuguesa, nas turmas do 6º e 7º anos, foram todas pensadas para abordar o tema da 

segurança viária pelo eixo norteador: preservar a vida através de atitudes e comportamentos seguros 

no trânsito. Foram conversados com os/as estudantes em sala de aula assuntos como: no que consiste 

o trânsito, quem faz parte do trânsito, por que temos leis de trânsito, quais os cuidados que o pedestre 

e o ciclista devem ter para evitar atropelamentos, quais os cuidados que os passageiros precisam ter 

no transporte para evitar acidentes, visto que a maioria dos/das estudantes da nossa escola utiliza o 

transporte escolar. Também conversamos sobre os tipos de sinalização e sua importância para evitar 

acidentes, sobre o limite de velocidade nas estradas rurais e os perigos ñescondidosò que podem 

oferecer, sobre as diferentes rotas e itinerários que fazemos e como nos deslocamos de um lugar para 

outro. 

Em virtude dos conteúdos estudados, das observações realizadas e da constatação dos 

inúmeros problemas que podem se transformar em potenciais acidentes na estrada da Ilha dos 

Marinheiros, os/as estudantes ficaram ñcuriososò em rela­«o ¨ opini«o da popula­«o de ilh®us 

marinhenses sobre a segurança do trânsito na frente da nossa escola, visto que a sua lateral se situa a 

Unidade Básica de Saúde da Família João dos Santos Silva e, por isso, há uma significativa 

movimentação de pessoas e veículos neste local. Elaboramos uma proposta de pesquisa dividida em 

três questões centrais: avaliação da segurança do trânsito na frente da escola, qual dispositivo mais 

adequado para melhorar a segurança e a opinião sobre a necessidade de calçamento da via.  
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A pesquisa foi feita por amostragem na qual foram entrevistados 45 moradores 

adultos da Ilha dos Marinheiros durante os meses de novembro e dezembro de 2021. A fim de garantir 

a segurança da saúde dos/as estudantes e obedecer aos protocolos sanitários de proteção da COVID-

19, a pesquisa foi feita com os familiares dos mesmos/as. Diante dos resultados da pesquisa, os dados 

foram tabulados e transformados em gráficos. Dada a relevância desta pesquisa protagonizada por 

estudantes do 6º e 7º anos da EMEF Prof.ª Sylvia Centeno Xavier, o estudo foi apresentado às 

autoridades locais e o relatório final entregue em mãos ao Prefeito Municipal Sr. Fábio Branco pelos 

próprios estudantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É satisfatório atestar que os desafios propostos pelo Projeto Ecoviver foram 

cumpridos e o resultado final gerou uma grande repercussão. Fizemos um trabalho que envolveu os/as 

estudantes, as professoras e a comunidade da EMEF Prof.ª Sylvia Centeno Xavier. Literalmente, 

rompemos os muros da escola ao entregarmos em mãos do Prefeito Municipal Sr. Fábio Branco um 

estudo sobre os problemas do trânsito na estrada da Ilha dos Marinheiros. Estas crianças, estudantes 

de 6º e 7º anos, protagonizaram uma ação de cidadania, revelaram uma consciência coletiva, no 

sentido de propor melhorias que podem impactar na qualidade de vida dos moradores da Ilha, e 

mostraram que não devemos apenas ficar no campo da crítica por ela mesma, mas que devemos ir 

além e propor soluções para as situações-conflito que nos causam desconforto. 
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A EMEF Sylvia Centeno Xavier, a partir do ano de 2022, começou o atendimento 

integral dos seus estudantes.  A Escola atende todos os estudantes dos Anos 

Finais do Ensino Fundamental, do 6º ao 9ª, ano que tem oportunidade de ampliar 

sua jornada na escola.  Para a comunidade da Ilha dos Marinheiros isso é um 

grande avanço! 
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 No ano de 2022 a escola Mate Amargo ofereceu para seus alunos do 

6º ano o Projeto de Futsal. As atividades ocorreram no contraturno escolar, nas 
sextas-feiras na parte da tarde, das 14h às 15h, utilizando a quadra poliesportiva 

da escola. Meninos e meninas amantes do futsal participaram do projeto, sob a 
condução do professor de Educação Física Marcelo Lima dos Santos.  

 As atividades no contraturno escolar são uma ótima oportunidade 

para os estudantes de realizarem uma atividade física, aprimorando suas 
capacidades físicas, além de proporcionar um momento de convívio social com 

outros alunos de outras turmas.   
 

 A primeira parte da aula é direcionada para aprimorar os 

fundamentos do esporte praticado  como: condução de bola, passe, 
deslocamentos, finalizações em gol e a segunda parte um coletivo, momento esse 

mais aguardado entre os participantes do projeto. 

 O projeto no ano de 2022 mostrou-se um sucesso, com média de 25 

alunos por treino, com os alunos empolgados para participarem dos jogos 
municipais que ocorreram no final do ano. Outro fato que chamou a atenção, foi 

um grande número de inscritos no projeto participarem da sala de recursos da 
escola, provando na prática a inclusão que o projeto proporcionou a estes alunos.

  

 Para 2023 a proposta foi aumentar o projeto, dando a 

oportunidade de outros alunos(as) dos outros anos participarem, conseguindo 
assim atender os estudantes do 6º ao 9º ano que frequentam a escola no turno da 

manhã, tendo a possibilidade de praticar o futsal no turno inverso as suas aulas. 
 
 
 

  

EMEF  

MATE 

AMARGO 

PROJETO DE ESPORTES NO 
CONTRATURNO ESCOLAR 
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ñO esporte tem sido uma importante ferramenta quando o assunto é inclusão social. Além de promover a 

convivência em grupo, atividades desse tipo ajudam no crescimento pessoal, na percepção da participação 

de cada um na sociedade, no aprimoramento da disciplina, do respeito ao próximo, entre diversos outros 

aspectosò.  
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O presente texto tem como objetivo descrever um relato de experiência 

resultante do Projeto de Arte Educa­«o Ambiental intitulado ñSER Empatiaò, 
desenvolvido na EMEF Professora Wanda Rocha Martins, no município de Rio 
Grande, pela professora de Arte Claudia Moraes. Os encontros semanais 
aconteceram no período de Junho à Novembro de 2022, das 13h30 às 17h, com 
a frequência de doze participantes ao total. A escolha da turma do turno 
vespertino se fez pontual e significativa pelo fato do conteúdo sobre graffiti, que 
culminou na arte final desse projeto, ser abordado no 9º ano, levando em 
consideração que a mesma se despede do Ensino Fundamental, deixando assim 
sua ñmarcaò na escola. E tamb®m devido ao pequeno espa­o f²sico da sala de 
Arte, um container adaptado dentro do pátio da escola, as atividades foram 
desenvolvidas sob a forma de projeto no contra turno escolar. 

Para os encontros/oficinas buscou-se oferecer condições que 

favorecessem a contextualização de assuntos do universo dos/das estudantes, a 
reflexão crítica frente às relações estabelecidas e a criação artística, 
reconhecendo a diversidade das experiências e saberes do coletivo.  Algumas 
temáticas como racismo, lgbtqfobia, bullying, preconceito de várias ordens, 
inclusão, respeito e meio ambiente foram expostas junto ao entendimento da 
palavra empatia. Pois acredita-se no cultivo dessa habilidade de se ñcolocar no 
lugar do outroò, agindo com generosidade e considera­«o, como componente 
central para a melhoria da nossa qualidade de vida em sociedade. Exercitando a 
imaginação do que sejam as emoções e sentimentos alheios, buscando formas 
de compreender melhor as pessoas, seus pensamentos e atitudes.  
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Ao considerar o papel fundamental da Arte na construção de significados e 

conhecimentos do ser humano, o projeto articulou momentos com linguagens 
distintas, oportunizando diversas experiências no processo de ensino e 
aprendizagem ao utilizar-se de etapas de observação, imaginação, criação, 
percepção e sensibilidade. Um espaço para a socialização e para o debate se fez 
nos encontros/oficinas, reforçando-se a ideia da educação dos sentidos, em 
especial a do olhar, para uma melhor compreensão do nosso entorno. 

Foram realizadas saídas de campo para uma percepção e pesquisa visual 

da arte urbana do nosso bairro, levando em conta o fato do mesmo ser uma praia, 

com suas características socioculturais e ambientais próprias. Junto às relações e 

conversas a partir desse olhar buscador notou-se uma enorme possibilidade de 

ressignificar alguns pré conceitos referentes à expressão gráfica visual de arte 

urbana, contextualizando as pichações, os grapixos e os graffitis, assim como as 

intervenções com stickers atrás das placas de trânsito, por exemplo. Durante o 

desenvolvimento do projeto percebeu-se a curiosidade e o interesse dos/das 

estudantes pelas atividades propostas, assim como a própria evolução de 

aspectos pedagógicos que permeiam o ambiente escolar, como a comunicação e 

o bom relacionamentos entre os/as mesmos/as. 

A noção de meio ambiente foi abordada através de questionamentos 

sobre nossa primeira morada, nosso ñambiente corpo casaò. A partir da², com o 
olhar voltado pra dentro, se percebe a importância das relações socioambientais 
para nosso bem estar e convívio harmônico. Através de dinâmicas lúdicas, 
atividades com músicas e vídeos, produções artísticas, releitura da obra ñO 
espelho falsoò de Ren® Magritte, junto ¨ explora­«o visual do entorno do ambiente 
escolar, se fizeram presentes reflexões sobre o sentido de pertencimento, sobre 
esse ambiente do qual fazemos parte e somos corresponsáveis. 

Considerando o muro da escola o primeiro contato visual que a 

comunidade estabelece com a unidade escolar, nota-se a importância do alcance 
do mesmo enquanto um excelente instrumento de comunicação. Assim, ao final 
do ano de 2022 apresentou-se à comunidade escolar e sociedade em geral, um 
compilado de imagens no muro ao lado do portão de entrada da escola, 
realizadas através da técnica do estêncil e resultado dos encontros/oficinas de 
arte. Apesar de encontrarmos na Espanha o que se pode considerar o estêncil 
mais antigo da História, um painel de mãos com mais de 66 mil anos, ou seja, a 
ñimpress«oò nas paredes deixadas pelo pigmento espalhado nas m«os, aqui 
fazemos referência à técnica anos depois apropriada pelo Hip Hop. Movimento 
artístico e cultural que surge nos EUA, na década de 70, no bairro Bronx, em 
Nova York, composto pelos elementos: RAP (música, ritmo e poesia); Graffiti 
(manifestação visual, assinaturas); Dj`s (quem opera os equipamentos 
eletrônicos) e Mc`s (mestre de cerimônias); Break dance (dançarinos/as). A 
produção artística expressa no muro da escola utilizou-se da técnica do estêncil, 
que por sua vez integra a linguagem do graffiti, da pintura e expressão gráfica 
desse movimento. 
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A arte para a criação dos estêncil desenvolvida pelos/as estudantes 

teve como base nossas vivências/conversas, palavras que fortaleceram 
nossa percepção e conduziram a construção de um olhar mais sensível. 
Contamos com a parceria dos/das artistas Cassiano Mendes (Et) e Vitória 
Fontana (Jaya), que levaram informações sobre a arte encontrada nos 
espaços urbanos, sobre suas próprias intervenções artísticas, assim como 
estiveram voluntariamente na parte prática, de execução da pintura no muro, 
favorecendo que os trabalhos no estêncil criados pelos/as estudantes 
recebessem o destaque merecido.  

É com imensa satisfação que finalizo esse breve relato, por considerar 

todo esse processo de ensino e aprendizagem, vivenciado ao longo desses 
quatro meses, carregado de encontros artísticos voltados para a reflexão 
das nossas atitudes, para a educação do sensível, de um olhar mais 
empático nas relações, que percebo cada vez mais tão necessários para a 
melhoria da nossa sociedade. O ñprodutoò final, a arte que hoje embeleza a 
escola, mas também inquieta, questiona, faz sentir e pensar, simboliza a 
força do coletivo, de uma esperança vívida na educação e no seu alcance 
para o exercício da empatia e da cidadania. 
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Referências: 

Comim, F. Artes e esportes [livro eletrônico] : relação com desenvolvimento humano 

integral / São Paulo : Fundação Itaú Social, 2019. 618 Kb ; PDF disponível: Pesquisa-Artes-

e-Esportes_Relacao-com-desenvolvimento-humano-integral.pdf (itausocial.org.br) 

ά!ǎ ŀǊǘŜǎ ǎńƻ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘƻǎ ŘŜǎŜƧłǾŜƛǎ ŀƻ ŎǳǊǊƝculo escolar, que 

podem gerar bons efeitos potenciais. De fato, não se trata somente de 

considerar as artes como úteis ou produtivas na promoção de competências 

ou habilidades já estabelecidas, mas de reconhecê-las como essenciais ao 

desenvolvimento de aspectos humanos transversais que dependem de 

ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ƴƻ Ŝƴǎƛƴƻ Řŀǎ ŀǊǘŜǎέΦ 

COMIM, 2019.  

https://www.itausocial.org.br/wp-content/uploads/2020/12/Pesquisa-Artes-e-Esportes_Relacao-com-desenvolvimento-humano-integral.pdf
https://www.itausocial.org.br/wp-content/uploads/2020/12/Pesquisa-Artes-e-Esportes_Relacao-com-desenvolvimento-humano-integral.pdf
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       O presente ensaio busca compartilhar de que forma o Punhobol se consolidou 

na EMEF França Pinto ao longo de 10 anos, desde a primeira intervenção até os dias de 

hoje. No ano de 2013, os professores Leonardo Costa da Cunha (EMEF França Pinto/ 

IFRS), Jefferson Larroque (EMEF Porto Seguro) e Leontine Lima dos Santos (na 

época,EMEF Antônio Carlos Lopes) participaram, na cidade de Camaquã/RS, do I 

WorkShop de Punhobol Escolar, promovido pelo professor Tales Amorim, do IFSul Campus 

Camaquã. Na oportunidade, houve troca de experiências com Jorge Heck e Deise Heck, 

responsáveis pelo esporte na Sociedade Ginástica de Novo Hamburgo e pelo Projeto 

Punhobol nas Escolas, e com Gastão Englert, ex-jogador e treinador da seleção brasileira e 

atual treinador da seleção dos Estados Unidos de Punhobol.  

          Logo após chegar do evento, o professor Leonardo Cunha propôs o  Punhobol 

nas aulas de Educação Física da EMEF França Pinto, desenvolvendo o esporte durante o 3º 

trimestre. Com o sucesso da proposta, foi realizado, o I Festival de Punhobol do França 

Pinto, que contou com a presença de 80 pessoas, inclusive com a participação de outras 

escolas.  

           Já em 2014 o Punhobol começa a se consolidar como um esporte escolar, 

sendo implementado um projeto denominado ñProjeto Punhobol na Veiaò. O projeto visou a 

formação de equipes e com um trato pedagógico focado no treinamento, ou seja, com uma 

metodologia um pouco diferente do Punhobol praticado nas aulas de Educação Física. Com 

isso, além da realização  do II Festival de Punhobol do França Pinto, que foi realizado no 

Centro  Esportivo do Sport Club Rio Grande, a escola participou do I Campeonato Gaúcho 

de Punhobol Escolar, tendo a primeira etapa realizada na cidade de Novo Hamburgo e a 

segunda etapa na cidade de Camaquã.  

  

 

 

EMEF 

 FRANÇA  

PINTO 

O PUNHOBOL NA EMEF FRANÇA 
PINTO: DEZ ANOS DE HISTÓRIA A 

SER CONTADA 
 

 

 

 

AUTORA:                                                     
                

LEONTINE LIMA DOS SANTOS 

 

 

 



 24 

 

 

 

 

 

 

 

Com a comprovação do sucesso do Projeto Punhobol na Veia, não só pelo 

alto nível que dos treinos, mas principalmente pelo fato de que na primeira etapa 
conseguimos montar somente uma equipe Sub-14 com nível  para competição. Já três 
meses depois, para a segunda etapa, a EMEF França Pinto foi representada por duas 
equipes Sub-14, de mesmo nível técnico.  

Em 2015, o Projeto Punhobol na Veia se consolida com mais de 

30estudantes e participa do II Campeonato Gaúcho de Punhobol Escolar, na I  Etapa em 
Novo Hamburgo e a II Etapa em Rio Grande. No mesmo ano, se dá a realização, com 
grande sucesso, do III Festival  França Pinto de Punhobol, que teve como principal objetivo 
divulgar o  esporte na cidade do Rio Grande, ensinando professores e alunos a jogar, 
para  que esses levem e pratiquem o esporte em suas escolas. Na 
oportunidade  participaram cerca de 120 estudantes e professores. O Festival aconteceu 
no Centro Esportivo da FURG e teve o apoio dos acadêmicos de Educação Física da 
Universidade que fazem parte do PIBID (Programa Instituição de Bolsas de Iniciação a 
Docência) e da Assessoria de Educação Física da Secretaria de Município da Educação. 
Participaram do evento nove escolas rio-grandinas e o professor de Educação Física Tales 
Amorim, que é um dos maiores incentivadores do Punhobol no Brasil, representando o 
IFSul ï Camaquã. 

Em 2016 aconteceu o IV Festival de Punhobol França Pinto o qual foi 

realizado no Centro Esportivo da FURG, além da participação da escola  junto com as 
EMEFs Porto Seguro, CAIC e IFRS na III Edição do  Campeonato Gaúcho de Punhobol 
Escolar. Neste mesmo ano um grande marco na consolidação do Punhobol na cidade do 
Rio Grande foi dado com a organização e realização da I Copa Cidade do Rio Grande de 
Punhobol  Escolar. Evento esse pensado apartir das percepções dos docentes, os 
quais trabalhavam com a modalidade, de que o nível técnico dos estudantes já estava um 
patamar acima de quando se iniciou o trabalho com Punhobol na cidade.   

Além do aumento expressivo do número de escolas que haviam inserido a  modalidade 
como conteúdo nas aulas de Educação Física.   

A Copa teve cunho competitivo e foi dividida em três categorias, sub 13, sub-

15 e sub-17, nos naipes masculino e feminino. Na sua primeira edição  contou com a 
participação de 11 escolas e 36 equipes, tendo sido realizado de forma Indoor no Centro 
Esportivo do SESI. 
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Em 2017 aconteceu a II Copa Cidade do Rio Grande de Punhobol Escolar, 

a qual ocorreu no Centro Esportivo do SESI e contou com a participação de 11 escolas. A 
Sociedade Ginástica de Novo Hamburgo foi palco da quarta edição do Campeonato 
Gaúcho de Punhobol Escolar, que contou com  a participação de cerca de 450 estudantes, 
representando as cidades de Novo Hamburgo, Ivoti, Campo Bom, Dois Irmãos, Camaquã, 
Cristal e Rio Grande.   

Por mais um ano consecutivo, o município de Rio Grande foi representado 

pelas escolas EMEF Cidade de Rio Grande, EMEF França Pinto, EMEF Porto Seguro   

e IFRS/Rio Grande. E o Projeto Punhobol na Veia sob orientação dos professores Karen 
Goulart e Roni Schmidt. 
Já em 2018 foi realizada a 5ª edição do Campeonato Gaúcho de Punhobol Escolar na 
cidade de Pelotas, no Parque Esportivo e Recreativo Lobão. Na ocasião,  a cidade de Rio 
Grande foi representada pelas Escolas Municipais de Ensino Fundamental Cidade do Rio 
Grande/CAIC, França Pinto e Porto Seguro, além das equipes do IFRS/Rio Grande. Essa 
representação fez com que, por mais um ano consecutivo, Rio Grande fosse reconhecido 
como o município com máxima representatividade no maior evento de  Punhobol do estado 
do RS. 

A III Copa Cidade do Rio Grande de Punhobol Escolar aconteceu no 

Centro de Treinamento Parque da Bola, localizado no Partage Shopping, e contou com a 
participação de oito escolas, nas três categorias sub-13, sub-15 e sub-17. Foram cerca de 
300 participantes divididos/as em 36 equipes, que disputaram 84 jogos. Nessa edição as 
expectativas foram superadas, pois ao invés de realizar o evento no ginásio,  de forma 
indoor, foi estabelecida a parceria com o Partage Shopping e com o Parque  da Bola para 
realização dos jogos em um ambiente aberto, o mais próximo da realidade do esporte. No 
ano de 2019 houve o 6º Campeonato Gaúcho de Punhobol Escolar e a IV Copa Cidade do 
Rio Grande de  Punhobol Escolar, sem a participação do Projeto Punhobol na Veia devido 
a falta de professor para assumir os  Projetos extraclasse na escola. 

Os anos de 2020 e 2021 apresentaram uma lacuna na realização de eventos de 

Punhobol, devido a Pandemia  do COVID-19. No ano de 2022 o Punhobol retomou seu 
lugar de destaque com a retomada das atividades do Projeto Punhobol na Veia, sob minha 
responsabilidade. Na  oportunidade, realizamos o V Festival França Pinto de Punhobol 
Escolar com a  participação de mais 5 escolas municipais, mobilizando um total de 70 
estudantes. O Projeto mobilizou aproximadamente 40 estudantes, os quais marcaram 
presença na V Copa Cidade do Rio Grande de Punhobol Escolar, consagrando- Campeão 
no Sub13 Fem, Sub13 Masc e no Sub18 Masc, conquistando 2º lugar no Sub15 Fem, 
Sub15  Masc e no Sub18 Fem, além do 3º lugar no Sub15 Fem. O torneio foi realizado no   
Campo do Praião, na Praia do Cassino, um local com muita visibilidade da cidade. 
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Neste ano de 2023 as atividades foram ampliadas para os estudantes dos 4º e 5º 

anos do ensino fundamental,  além daqueles dos anos finais que já desfrutavam do 
Projeto, contando com a mobilização de um total de 53  participantes até o momento.  

Acredito na prática cativante do Punhobol e vejo esse esporte como uma ferramenta 
educacional com  grande potencial para difundir a prática esportiva no contraturno 
escolar de forma saudável, respeitosa e educativa,  pontos estes fundamentais na 
manuntenção desta prática ao longo da última década nesta comunidade escolar.  

 

REFERÊNCIAS 
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A história do Punhobol, também conhecido como Faustball (do alemão) ou Fistball (do inglês) remonta há 

cerca de 2 mil anos, onde existem relatos de jogos semelhantes aos que conhecemos hoje. No entanto, o 

primeiro registro documentado desse esporte data do ano 240, quando o imperador romano Gordianus III 

mencionou uma variante do Punhobol. 

O punhobol foi introduzido no Brasil por imigrantes germânicos, nas primeiras décadas do século 20. Desde 

então, o esporte é praticado principalmente nos estados do sul, onde a influência da colonização alemã é 

mais forte. Oficialmente, o início da prática em solo brasileiro data de 1911, quando a Sogipa (Sociedade de 

Ginástica de Porto Alegre) criou o seu Departamento de Punhobol. Hoje, aproximadamente cinco mil 

praticantes e cerca de uma centena de equipes estão ativas nas regiões do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina, Paraná e Rio de Janeiro. 

Fonte:   

Leonardo Martins30/10/2023 https://www.betaredacao.com.br/conheca-o-punhobol-modalidade-na-qual-a-sogipa-clube-de-porto-alegre-

e-14-vezes-campea-do-mundo/ 
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O presente relato de experiência foi desenvolvido na E. M. E. F. Argemiro 

Dias de Lima no ano de 2023 na turma do 3º, 4º e 5º anos da Educação em Tempo 
Integral. 

 No ano de 2022 a escola aderiu a proposta na turma multisseriada 

do 4º e 5º ano, visto que percebeu-se a necessidade da ampliação do tempo escolar 
destes estudantes pós pandemia COVID-19. 

 Como uma das propostas no contraturno o Projeto Pensamento Crítico, 

Científico e Criativo tem como objetivo desenvolver a partir das histórias de literatura 
infantil as habilidades na área da matemática retomando caso necessário as mesmas 
se ainda não consolidadas. 

 A literatura infantil sempre permeia o trabalho dos anos iniciais, logo 

agregar as histórias que tem a capacidade de provocar o prazer, emoção, fantasia e 
imaginação com a matemática possibilita através do ensino pela história desmistificar 
esta disciplina, que ainda amedronta muitas de nossas crianças. Segundo Kleiman e 
Moraes (2009, p.44): 

Nessa construção, a leitura pode ser objetivo e instrumento da 

aprendizagem. Na qualidade de instrumento, pertence a todas as disciplinas, pois é, 
por excelência, a atividade na qual se baseia grande parte do processo de 
aprendizagem em contexto escolar. Na qualidade de objetivo, envolve a formação de 
atitudes ï a valorização da prática- e a transmissão de valores ï aquilo que a 
sociedade considera importante para as futuras gerações. 
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Trago como proposta para desencadear este Projeto a hist·ria ñO 

valor de cada umò Martins Rodrigues Teixeira. 

 

A partir desta retomamos o termo algarismo e consequentemente 

a construção do Sistema de Numeração Decimal (SND), valor posicional, 
composição e decomposição dos números e as quatro operações. 

 Após a contação da história cada estudante recebeu semicírculos e 

retângulos de dois tamanhos diferentes para construírem os algarismos em 
pedaços (0 a 9). Depois das construções dos algarismos foi proposto a 
construção de quebra cabeças relacionando o número, quantidades e escrita. 

Continuando as propostas desenvolvidas com os estudantes foi 

apresentado as fichas escalonadas ou sobrepostas. Cada um ganhou cartelas 
com unidades de 0 a 9, dezenas 10 a 90 e centenas 100 a 900. Realizaram a 
leitura coletiva dos números e a professora ditou os números: 32, 90, 145, 671 e 
propôs que as crianças montassem o maior e o menor número com as fichas. 
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Esta atividade proporciona que a professora observe se o estudante tem a 

consolidação da construção do valor posicional e da composição e decomposição 

dos números. É muito importante que os estudantes realizem estas propostas sem 

intervenção para que ao final de cada construção possa ser discutido coletivamente 

as hipóteses de cada um e, por fim, construída a definição do valor posicional 

coletivamente. 

Como a turma é multisseriada os estudantes estão em níveis diferentes 

de construção do número, logo a professora elaborou fichas diversificadas como: 
sequência numérica, antecessor e sucessor, unidade, dezena e centena, 
composição e decomposição dos números. 

 Os conceitos necessitam ser retomados e ampliados, pois sempre 

teremos crianças em níveis de conhecimentos, apresentando uma ou outra 
dificuldade, logo a proposta apresentada neste relato visa expandir o leque do 
trabalho interdisciplinar envolvendo a matemática com as outras áreas do 
conhecimento. 
 
Referência: 
KLEIMAN, Ângela: MORAES, Silvia. Leitura e interdisciplinaridade: tecendo redes 
nos projetos da escola. In: KLEIMAN, Ângela; MORAES, Silva (Orgs). Leitura e 
interdisciplinaridade: tecendo redes nos projetos da escola. São Paulo: Mercado 
das Letras, 2009. 
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O presente relato busca partilhar minha prática 

de professora de Educação Física que atua na Escola  

Municipal de Ensino Fundamental França Pinto, desenvolvendo 

projetos de dança e ginástica há mais de 31 anos. Concentrei esforços  

em oportunizar práticas que transcendessem aos muros da escola, levando  

os grupos a diferentes espaços e tempos de aprendizagem. A escola tem sido 

um espaço propício para o desenvolvimento dos projetos, os quais foram sempre  

bem requisitados pela nossa comunidade escolar.  

 

É de suma importância dar visibilidade aos saberes e conhecimentos 

construídos a partir de práticas educativas tematizadas pela dança e pela ginástica. 

Tendo em vista que na produção acadêmica é recorrente a discussão sobre a 

presença da dança nas aulas de Educação Física como fator que possibilita conexões 

consolidadas e também pela reduzida presença nas escolas, coloco-me a 

problematizar as razões e motivações que me conduziram a adentrar e permanecer 

nesse universo há mais de três décadas. 

 

O projeto visa à intervenção e a inovação escolar realizada como um projeto de 

caráter transformador na vida das crianças e dos jovens atendidos. A dança, na 

escola, é fator determinante para a construção da autoestima, da criatividade, do 

ritmo e da interação social, conectividade, inclusive com escolas de outros municípios 

do estado, dentre tantos outros benefícios para a formação do cidadão. A 

oportunidade para a expressão corporal é algo muito importante para a formação de 

um indivíduo autoconfiante e feliz, pois a dança liberta a alma e, através dela 

expressamos nossos sentimentos.  
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Assim, ao ser provocada a criar ou recriar os passos  

da minha trajetória profissional, escrevo, sinalizando  

os caminhos que permitiram a construção dessa história. 

 

Formada em Educação Física pela Universidade  

Federal de Pelotas em 1992 e desde a data de ingresso  

na rede municipal de ensino de Rio Grande criei um pequeno grupo 

 de dança em um horário vago. Esse primeiro grupo contava com oito 

meninas com idades entre sete e oito anos. Esse grupo foi crescendo e 

ganhando espaço dentro da escola. De lá para cá, já se vão 31 anos de 

dança de trabalho ininterrupto e muito valorizado por todos os 

envolvidos. 

 No ano de 2022, contamos com onze turmas de dança e ginástica artística,  

com alunos/as do 1º ao 9º ano, e alguns ex-alunos/as. Alunas que fizeram parte  
deste projeto, hoje cursam ou já concluíram a graduação em Educação Física pela 
FURG, Fundação Universidade Federal do Rio Grande e UFPEL, o que nos deixa com  
muito orgulho de ter feito parte desta trajetória e inspirando como caminho de transformação 
de maneira efetiva essas alunas em sua vida profissional. 

Os grupos de dança participam de mostras e concursos no município do Rio 

Grande/RS e em municípios da região sul (Pelotas/RS e Bagé/RS). Os grupos de ginástica 
artística participam de Copas em Pelotas e Porto Alegre. O objetivo dessas participações é 
oferecer conexões e intercâmbios culturais e a visão do que há fora dos muros da escola, 
além do lazer e da integração entre os componentes. 

Ao longo de minha trajetória como profissional vou me reconstruindo, inclusive na 

pesquisa e na observação de trabalhos de outros grupos. O projeto é um trabalho de 
realização. Os anos me retroalimentam, os alunos que chegam buscando essas experiências 
fazem-me acreditar na relevância e pertinência da minha prática pedagógica. A cada ano que 
se inicia buscamos acolher a comunidade escolar de forma integral e com uma visão de 
inclusão social, tão importante na atualidade. Esperamos (eu e a comunidade escolar da 
escola França Pinto) poder dar continuidade a esse trabalho desenvolvido ao longo de tantos 
anos com tanto amor, responsabilidade e afinco.  

Anualmente, como culminância do trabalho é realizado um espetáculo de 
dança e ginástica artística no teatro municipal da cidade do Rio Grande! 
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Mostra de dança Shopping 

 Partage 
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O projeto Ginástica Artística Wanda Rocha começou no ano de 2005 e 

este ano completou 19 anos. O projeto foi pioneiro nas escolas municipais, tendo 
participado com apresentações nas inaugurações de todos os demais ginásios das 
escolas do município servindo como exemplo para as demais. Nunca contabilizamos 
fidedignamente o número exato de meninas que por ele já passaram ao longo desses 
anos mas como base temos que a cada ano uma média de 100 ginastas participando 
da modalidade, então calculamos  que mais de 1500 meninas já  fizeram parte da 
nossa ginástica. 

A Ginástica Artística é desenvolvida como atividade extraclasse, no contraturno, 

para todas as meninas da escola desde o ingresso no 1°ano escolar ao 9°ano e 
algumas das ginastas da equipe permanecem ainda treinando, competindo e 
representando nossa escola mesmo já no ensino médio ou faculdade. 

As turmas são organizadas de acordo com as faixas etárias e desenvolvimento 

técnico das habilidades sempre de duas a três vezes por semana conforme a 
necessidade dos treinamentos. 

Nossa ginástica tem caráter educacional e competitivo, desenvolvendo nossas 

meninas desde a iniciação e recreação, passando por todas as fases de 
desenvolvimento e treinamento, visa colaborar com a evolução de todas as crianças 
tanto no esporte, como num todo, no social, no emocional e comportamental ,em todas 
as ações  e posturas do cotidiano visando a formação de um "ser uno"(corpo e mente). 

Um ser que tenha autoconfiança, que saiba se comunicar e se postar, que 

tenha disciplina e respeito pelas diferenças que saiba trabalhar em equipe e que seja 
feliz praticando a sua Ginástica. 
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Participamos de apresentações, festivais e competições dentro e fora de nosso 

município. De competições Estaduais promovidas pela FGRS (Federação de 
Ginástica do Rio Grande do Sul)representando nossa escola e a Prefeitura do 
Município de Rio Grande em várias cidades do Estado tendo conquistados vários 
títulos por equipes e individuais colocando o nome da Ginástica Artística Wanda 
Rocha no "cenário estadual da Ginástica Artística". 

O projeto que hoje  já deixou de ser um projeto e se tornou um  uma realidade e 

um orgulho na comunidade escolar além desenvolver e colaborar com a formação 
integral das ginastas proporciona as nossas meninas ocupar o seu tempo ocioso com 
a prática dessa modalidade esportiva  de treinamento, tendo em vista que esta 
atividade é na maioria das vezes apenas disponibilizadas em escolas ou academias 
particulares, por aqui nós temos a nossa Ginástica Artística desenvolvida com 
qualidade (dentro do que é possível nos espaços físicos) em uma escola municipal, o 
que nos torna na grande maioria das vezes ser a única escola pública a participar dos 
eventos e competições promovidos pela FGRS. 

Temos muito orgulho de todas as nossas conquistas e nossa caminhada, 

mas o maior é saber que a Ginástica Artística faz parte da cultura e da história do 
Wanda Rochaé 

É impossível  uma pessoa entrar na escola a qualquer momento e não ver uma 
menina fazendo uma "estrelinha" pelo pátio essa é a prova do amor e dedicação 
dessas meninas ao esporte,  e de que a Ginástica Artística está inserida na história e 
no coração do Wanda Rocha. 
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INTRODUÇÃO 

Para compreender a história do Atletismo Papa Léguas em Rio Grande é 

necessário atentar para os diversos aspectos socioculturais existentes 

antigamente. Neste sentido, aspectos como afirmação de identidade, educação 

dos corpos, inserção social e racismo são alguns dos fatores necessários para 

entender o esporte no Rio Grande no final do século XIX e início do século XX. 

Nesse viés, nasce na década de 1990 o Projeto Papa Léguas (PPL), idealizado 

pelo professor Francisco Xavier e organizado pela Secretaria Municipal de 

Educação E Cultura (SMEC). Anos depois, os professores Ricardo Moraes e 

Golbery Gaubert ampliam as atividades para mais bairros. O projeto tinha cunho 

social, esportivo e educacional, buscando possibilitar a prática do Atletismo para 

crianças e adolescentes de 6 a 18 anos no contraturno escolar de escolas 

públicas. 

Após anos dessa jornada, essa trajetória merece ser contada. O objetivo 

deste estudo é relatar a história do Atletismo do PPL e refletir brevemente sobre 

sua dimensão social. 

Bem como, suprir a carência de informação em relação ao Atletismo na escola, 

modalidade que apesar de ser uma realidade municipal, não é amplamente 

divulgada. Hoje o projeto é desenvolvido na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Professora Wanda Rocha Martins (EMEF WR), localizada no  

 

EMEF 

Wanda Rocha  

Martins 
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